
JORNAL  ESTADO POLÍTICA / 3Anápolis, 21 a 24 de agosto de 2010

PAINEL
DA REDAÇÃO

RIDÍCULO
Já está perdendo a graça ouvir 

vários candidatos repetirem que 
são ficha limpa. Faz parte dos 
discursos e das apresentações 
em horário eleitoral. O eleitor 
não costuma se deixar levar por 
esse tipo de informação, que, na 
verdade, não passa de uma obri-
gação moral de quem concorre a 
cargos públicos. 

MALANDRAGEM
O que tem de gente ligando 

para os programas de rádio em 
Goiânia com espaço aberto a 
críticas apenas para desestabi-
lizar candidatos de coligações 
adversárias não é brincadeira. 
Na capital, inclusive, tem cida-
dãos telefonando cinco vezes 
por dia. E nem se dão ao traba-
lho de disfarçar a voz.

NÃO É DE RIR
Perguntinha infame. O que o 

trevo do Daia, a Plataforma Lo-
gística Multimodal, o aeroporto 
de cargas e o Centro de Interna-
ção de adolescentes têm em co-
mum? Estão todos no papel. E 
sem previsão de virar realidade.

MARCONI E IRIS
Neste sábado (21) Anápolis 

vive um dia de muita movimen-
tação política. Os candidatos 
que lideram a corrida ao go-
verno de Goiás, Marconi Perillo 
(PSDB) e Iris Rezende (PMDB), 
nessa ordem, estarão na cidade 
com suas comitivas.

IRIS E MARCONI
O peemedebista faz uma série 

de visitas, sempre acompanhado 
pelo prefeito Antônio Gomide. Já 
o tucano realiza carreata desde 
a região central até a Vila Jaiara, 
que agrega o maior número de 
eleitores de Anápolis. 

MAQUETE 
A nova sede da Câmara Mu-

nicipal deve sair do papel. Foi 
aprovado o projeto do Executivo 
que garante a suplementação de 
recursos para a obra que deve 
custar R$ 4,5 milhões. O dinhei-
ro virá de um fundo criado en-
tre Prefeitura e Legislativo e de 
emendas parlamentares. 

ON LINE
A candidata a deputada esta-

dual Onaide Santillo, do PMDB, 
foi a primeira em Anápolis que 
tenta uma vaga para a Assembleia 
a colocar seu site de campanha no 
ar. A internet tem sido a principal 
ferramenta para se conquistar o 
eleitor mais jovem e aqueles que 
fazem parte do chamado grupo 
formador de opinião.

NO COMANDO
A campanha do senador 

Demóstenes Torres (DEM) em 
Anápolis é coordenada pelo ex-
vereador Miguel Marrula. Ele 
informa que prepara uma agen-
da de eventos na cidade. A ideia 
é manter um ritmo acelerado e 
garantir visitas de Demóstenes a 
diferentes setores.  

GUERRA JUDICIAL - A guerra 
de representações travada entre 
as coligações na Justiça pro-
mete transformar a campanha 
eleitoral numa batalha jurídi-
ca. Marconi Perillo entrou com 
duas ações contra Iris Rezende, 
que por sua vez protocolou re-
presentações contra o tucano e 
contra Vanderlan Cardoso.     

DE UM LADO - Para Alcides 
Rodrigues a última chance de 
salvar a Celg foi perdida com as 
alterações feitas na Assembleia 
no projeto original. Segundo o 
governador, um assunto técni-
co foi tratado de maneira poli-
tiqueira pelos deputados invia-
bilizando as negociações com 
a Eletrobrás. 

DO OUTRO LADO - Os depu-
tados discordam. Afirmam que 
o substitutivo feito alterando as 
regras do empréstimo servirá 
para resguardar a Celg, já que 
a primeira parcela de R$ 750 
milhões será destinada às dí-
vidas com o sistema elétrico e 
não para pagar o ICMS devido 
ao Estado. 

CRÍTICAS - Pelo Twitter Ro-
naldo Caiado atacou Michel 
Temer por não votar a Emenda 
29, que destina mais dinheiro 
para saúde, nem a PEC 300. 
Caiado disse: “Temer volta as 
costas para milhões de brasilei-
ros desassistidos na saúde para 
não contrariar Dilma de quem 
é candidato a vice”.

DESINFORMAÇÃO - Os agen-
tes do IBGE que estão colhendo 
dados para o Censo 2010 recla-
mam da falta de receptividade 
encontrada na maioria das re-
sidências visitadas. Em alguns 
casos as pessoas se negam a 
fornecer informações para a 
pesquisa e em outras até de re-
ceber os recenseadores. 

  
EM QUEDA - A audiência 
das tevês caiu sensivelmente 
com o programa político elei-
toral. Segundo o Ibope, na 
quinta-feira (19), pouco antes 
do horário gratuito começar, 
60% dos aparelhos de televi-
são estavam ligados. Quando 
os políticos falavam, eram 
apenas 54%.

EMBAÇADO - Sem entrar no mérito do conteúdo, embora esse tam-
bém pareça parte de uma fórmula já meio desgastada, a qualidade de 
vídeo do programa de Iris Rezende (PMDB) parecia coisa de amador 
ao lado daquela de seus adversários ao Governo de Goiás. Prato cheio 
para alguns correligionários de Marconi e Vanderlan que se debruça-
ram com vontade sobre uma óbvia ironia: “parecia coisa velha”.

REDIRECIONAR - Críticos da campanha de Vanderlan Cardoso 
(PR) para governador apontam deficiências que qualificam de solu-
cionáveis. A primeira, é a ausência dele em Anápolis, terceiro colégio 
eleitoral de Goiás. A outra, ao contrário, é suas presença constante em 
Senador Canedo, onde já tem assegurada a maioria dos votos.

OS NANICOS DA ESTRUTURA

CONFRONTO
Na sessão de quarta (18), 

a vereadora Gina Tronconi 
(PPS) tentou dar sua “con-
tribuição” ao debate sobre a 
empresa de limpeza da cida-
de. Apresentou empenhos de 
pagamentos da prefeitura e 
cobrou fiscalização. Tudo ía 
bem até que o colega Wesley 
Silva (PMDB) pediu a pala-
vra e lembrou: “Fiscalizar é 
importante e fizemos isso no 
aterro sanitário, mas a senho-
ra não estava presente”. Ele se 
referia às visitas técnicas fei-
tas na sexta (13) pelo prefeito 
e vereadores. Gina, hoje em 
campanha, jogou valores à 
torcida na sessão, mas esque-
ceu que sob acompanhamen-
to da Câmara, uma licitação 
foi feita em 2009 e as formas 
de pagamento acertadas por 
contrato, como determina a 
lei que ela conhece por ser re-
presentante da população.

“Há políticos que se os eleitores fossem canibais, lhes 
prometeriam missionários para o jantar”.

H. L. Mencken, 1880/1956

Agenda
LISTA

A Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Social divulgou na sexta-feira (20) a primeira lis-
ta com selecionados no programa Minha Casa, 
Minha Vida. Essa é a segunda etapa onde serão 
entregues 421 imóveis para as famílias que passa-
ram pela triagem e que devem apresentar docu-
mentação para receber o benefício. O programa, 
parceria entre a Prefeitura e o governo federal, por 
meio da Caixa Econômica, realizou a triagem da-
queles com renda de zero a três salários mínimos. 
Ao todo serão divulgadas três listas com nome e 
número de inscrição dos selecionados, que de-
vem ir à sede do programa, na Rua Joaquim Iná-
cio, das 8h às 20h, a partir da segunda-feira, 23.

CAMPANHA
A Campanha Nacional de Vacinação contra a Poliomielite foi prorrogada em Goiás até o dia 27 deste 

mês. A meta preconizada pelo Ministério da Saúde, de vacinar 95% das crianças, não foi alcançada em 
Goiás, que contabilizou 75,72% de cobertura no último sábado, dia 14, quando foi realizada a segunda 
etapa da Campanha Nacional de Vacinação contra a Poliomielite. Os pais ou responsáveis que por al-
gum motivo não puderam levar as crianças menores de cinco anos devem procurar um dos 828 postos 
fixos de vacinação em Goiás, das 8 às 17 horas.

Mais de 40 dias após o início da campanha, 
aconteceu o previsto: candidatos a deputado es-
tadual com domicílio eleitoral em Anápolis, que 
antes de se lançarem na empreitada não tinham 
qualquer estrutura, continuam patinando na ten-
tativa de conquistar o voto. Além dos vereadores 
que entraram na disputa e medalhões já conhe-
cidos de outros pleitos, o resto não conseguiu dar 
o ar da graça, não teve competência para se fazer 
ouvido ou mesmo distribuir santinho no centro 
da Cidade. Têm alguns que ainda tentam arranjar 
candidato a deputado federal para fazer dobradi-
nha – a busca desesperada é mesmo por um pou-
co de dinheiro para tentar tocar a campanha. A 
cidade tem hoje 16 postulantes a uma cadeira na 
Assembleia Legislativa, mas parece que tem meta-
de disso, diante da inércia dos nanicos de estrutu-
ra. Desde o início do ano diversos setores cobram 
ação para aumentar a representatividade de Aná-
polis nas casas legislativas. Vê-se, em alguns casos, 
que é preciso primeiro dar opções melhores para o 
eleitor. Nem promessas – a matéria-prima do polí-
tico – essa turma apagada consegue oferecer.

CONCURSO
A Secretaria Municipal de Educação deu início a montagem 

do processo de realização do concurso público do setor. Se-
rão oferecidas 607 vagas nas áreas pedagógica e administrativa. 
A previsão é que o processo seletivo seja realizado ainda neste 
semestre. Conforme a elaboração do projeto serão contratados 
profissionais como vigias, auxiliares de alimentação e higiene 
(antigo auxiliar de serviços gerais e merendeira), auxiliares admi-
nistrativos e professores. 

SAÚDE BUCAL
Anápolis sofre transformações positivas no que diz respeito à 

saúde bucal. Desde dezembro de 2009 diversas ações foram re-
alizadas para que houvesse melhorias nesse setor. Em conversa 
com o Coordenador Geral de Saúde Bucal, Luiz Carlos Teixeira, 
ele afirmou que muitos benefícios estão sendo realizados, mas 
que ainda há muito por vir. Para que o projeto Anápolis Sorri-
dente fosse colocado em prática, a primeira medida tomada pela 
Secretaria Municipal de Saúde foi à contratação de 160 profissio-
nais e a compra de novos equipamentos, já que os antigos esta-
vam em uma condição precária.

PINGUE-PONGUE
PERGUNTAS PARA A VEREADORA DINAMÉLIA RABELO, 

CANDIDATA A DEPUTADA ESTADUAL PELO PT

Ser a líder do prefeito ajuda na 
campanha?
Eu considero que sim. Quando abordo 

as pessoas na rua digo que estou no segun-
do mandato de vereadora e que tenho a 
função de representar o prefeito Antônio 
Gomide na Câmara. Isso, sem dúvida, 
agrega positivamente a minha imagem.

Como a senhora lida com o assé-
dio de outros candidatos, que tam-
bém querem o apoio do prefeito?
Naturalmente, pois isso faz parte da de-

mocracia. Os vereadores candidatos que estão do lado da administra-
ção também estão com a sociedade. Mas sou a única candidata do PT 
na cidade, apoiada pelo prefeito e sei que tenho essa responsabilidade.


